


coletiva agora sob a égide do poder centralizado do Princeps. Neste con-
texto, situam-se a obra latina em prosa de Tito Lívio, História de Roma, e
a em verso de Virgílio, Eneida. Portanto, existia em Roma, na época que
Dionísio de Halicarnasso publicou História Antiga de Roma, uma "histó-
ria oficial" das origens da cidade, para a qual os escritos liviniano e
virgiliano notadamente contribuíram para fornecer a sua forma definiti va.
Esta se apresenta como a combinação de dois episódios distintos: a toma-
da de Tróia pelos aqueus levando a fuga do príncipe troiano Enéias' e seus
companheiros até a sua instalação no Lácio e a fundação de Roma pelos
seus descendentes Rômulo e Remo. Confrontado a esta tradição, Dionísio
de Halicarnasso (História Antiga de Roma I, 9-88) inova ~o remontar as
origens de Roma antes da Guerra de Tróia e de Enéias," defendendo uma
tese original: Roma antes de ser Roma era grega e os romanos eram os
descendentes dos mais antigos colonos gregos que se estabeleceram na
Itália bem antes da Guerra de Tróia. Esta colonização do Lácio pelos gre-
gos foi o resultado de cinco migrações gregas para a Itália, sendo a última
a de Enéias, cujos descendentes fundaram Roma. Para Fromentin e
Schnãbele (1990: 6-7), Dionísio de Halicarnasso não procurava servir a
política de restauração nacional empreendida por Augusto nem agradar
ao filo-helenismo tradicional da aristocracia romana culta, a qual se inte-
grou, mas se dirigia em grego aos seus compatriotas objetivando instruí-
los sobre um período da história romana que mal conheciam e sobre um
povo que, mesmo após derrotar os gregos em Pidna há tanto tempo (168
a.C.), continuava a ser hostilizado por estes. Desta forma,

"se os romanos não são bárbaros mas gregos, os gregos também deixaram
de ser os vencidos, pois participaram desde sempre da extraordinária aven-
tura de Roma. A história romana é então apenas um capítulo, o mais glo-
rioso segundo Dionisio, da história grega".

Quase um século mais tarde, o escritor grego Plutarco retomou a
fundação de Roma numa ótica distinta daquela do final do século I a.C,
quando se procurava através da história de um povo enaltecer a glória
romana, como Tito Lívio, ou resgatar o orgulho grego, como Dionísio de
Halicarnasso. Com Plutarco, o relato da origem da cidade está inserido na
biografia de seu fundador, Rômulo. Na obra Vidas Paralelas, o autor bus-
ca no passado as grandes virtudes de seus heróis objetivando fornecer
uma aplicação prática de suas teorias éticas. Evidencia-se o papel cada
vez mais preponderante do indivíduo (reis e chefes militares) no desenro-
lar dos acontecimentos e o afastamento do cidadão da política ativa por
um potente aparato administrativo, um dos principais meios de controle
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é essencial para esta sociedade pois a retiraria de um espaço homogêneo,
indiferenciado, amorfo, sem estrutura nem consistência, em suma, o Caos,
em que não teria existência nem muito menos uma identidade.

No relato de origem de Roma, os gêmeos escolhem a região em que
foram expostos para fundarem a nova cidade; é o espaço da natureza, do
selvagem, onde, após o seu não reconhecimento pela sociedade humana,
foram amamentados pela loba. O animal selvagem em si representa a or-
dem primordial sem leis, cultos e normas, preexistente ao aparecimento
do homem, portanto anterior à civilização representada pela cidade. A
criação de um mundo novo, civilizado, ocorre a partir da ordem primor-
dial, marcada pela selvageria, confusão, Caos. É necessário romper com a
homogeneidade espacial do Caos através da sacralização do espaço e as-
sim realizar a "fundação do mundo" destacando um território do meio
cósmico que o envolve e o torna qualitativamente diferente.

Será a ruptura operada no espaço homogêneo que permitirá a consti-
tuição do mundo, porque é ela que descobre o "ponto fixo absoluto", o
eixo central de toda orientação futura. Para tanto, o sagrado deve se mani-
festar por uma hierofania qualquer, fazendo a revelação de uma realidade
absoluta que se opõe à não-realidade da imensa extensão envolvente. As-
sim, a manifestação do sagrado fundaria ontologicamente o mundo e da-
ria um ponto de referência, um "centro" na homogeneidade caótica, que
seria a ligação com o sagrado. Às vezes, não havia necessidade de uma
teofania ou hierofania propriamente ditas, bastando um sinal para indicar
a sacralidade do lugar, um sinal que introduziria um elemento absoluto,
não pertencente a este mundo, e que poria fim à relatividade e à confusão,
ao traçar uma orientação ou decidir uma conduta. Entretanto, quando o
sinal não se manifestasse nas imediações, devia-se provocá-l o através de
uma espécie de evocatio com ajuda de animais. Para Mircea Eliade, estes
mostrariam qual lugar seria suscetível de acolher a coletividade, colocan-
do fim a tensão provocada pela relatividade e pela ansiedade alimentada
pela desorientação na busca pelo ponto de apoio absoluto. Os animais
revelariam a sacralidade do lugar demonstrando desta forma que os ho-
mens não são livres de escolher o terreno sagrado e somente com ajuda de
sinais misteriosos podiam procurá-lo e descobri-Io.

Rômulo e Remo foram incapazes de determinar o lugar exato para a
fundação da cidade e recorreram aos augúrios para orientá-l os e dirimir o
conflito que se formava entre os irmãos pela indecisão na escolha do lu-
gar. Cada um então se instalou no seu templum, espaço traçado pelo lituus
(bastão augural curvo) do áugure no interior do qual se observam os sinais
divinos: Rômulo no monte Palatino e Remo no Aventino.? Segundo John
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rituais não advém do trabalho humano mas da reprodução - em escala
microcósmica - de um ato divino de criação de mundo, ou seja, de uma
cosmogonia. Portanto, a cosmização dos territórios desconhecidos resulta
da consagração que organiza o espaço e reitera a obra exemplar dos deu-
ses, estabelecendo desta forma uma relação íntima entre cosmização e
consagração.

Os autores gregos, Dionísio de Halicarnasso (História Antiga de Roma
I, 87) e Plutarco (Vida de Rômulo 11), são mais minuciosos do que Tito
Lívio (1,7) na descrição dos atos de Rômulo após a tomada dos augúrios.
Talvez porque para eles este ritual apresentasse alguns aspectos distintos
dos gregos e o seu público leitor não os conhecesse. O ritual de fundação
transforma simbolicamente em Cosmo o território ainda pertencente a
modalidade fluída e larvar do Caos quando repete ritualmente um ato pri-
mordial de cosmogonia ao arrotear a terra, fazendo-lhe o sulco primigênio
(sulcus primigenicusi, que marca e organiza o espaço caótico. 10 Traba-
lhando a terra inculta, repetia de fato o ato divino que organizara o Caos
dando-lhe estrutura, formas e normas. Quando Rômulo arroteia a terra
inculta com uma charrua com relha de bronze atrelada a um boi e a uma
vaca (Dionísio de Halicamasso. História Antiga de Roma I, 88 e Plutarco.
Vida de Rômulo 11,3.), está tomando posse ritual." A terra escavada for-
mava o pomerium, espécie de fronteira sagrada. De acordo com Plutarco
(Vida de Rômulo 11,4), etimologicamente, a palavra é ajunção de outras
duas post (atrás) e murus (muralha). O biógrafo grego dá um caráter sa-
grado à muralha mas não aos portões pois se teve o cuidado de fazer com
que a relha de bronze não tocasse o espaço reservado para eles. Tal pre-
caução era necessária para que se pudesse introduzir e tirar coisas neces-
sárias e impuras sem temor aos deuses.

Na concepção de Mircea Eliade (1999: 46 e 50), sendo "nosso mun-
do" um Cosmo, qualquer ataque exterior que ameace transformá-lo em
Caos é visto como sacrilégio e os atacantes são equiparados aos inimigos
dos deuses, aos demônios e ao Dragão primordial (Monstro marinho, Ser-
pente primordial, símbolo das Águas cósmicas, Trevas, Noite, Morte, em
suma, tudo que ainda não tem uma "forma") vencido pelos deuses nos
primórdios dos tempos. Os deuses tiveram de espancar e esquartejar o
Dragão ou o Ser primordial para poderem criar a partir dele o mundo, e o
homem, por sua vez, devia imitar essa ação ao construir seu mundo pró-
prio mundo através de sacrifícios sangrentos ou simbólicos por ocasião
de qualquer construção. A defesa dos lugares habitados - fossas, labirin-
tos, muralhas etc. - é também defesa mágica para impedir a invasão do
Caos que pode levar à civilização, ao Cosmo, a uma reimersão num esta-
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em tempo de crise após augúrios ameaçadores: os pontífices purificavam
a cidade com lustrações solenes, movendo-se ao redor do circuito do
pomeriumP

Pode-se aplicar ao pomerium o conceito "lugar antropológico", ela-
borado por Marc Augé (1994: 51-53), na medida em que se constitui tanto
como construção concreta como simbólica do espaço, conferindo sentido
aos seus habitantes e inteligibilidade aos observadores por se pretender
identitário, relacional e histórico. Esta tríplice característica define uma
estabilidade mínima que permite àqueles, que ali vivem, possam reconhe-
cer marcos e se vejam como coletividade.

Por meio de uma hierofania, efetuava-se uma ruptura na hornogenei-
dade do espaço simbolizada por uma "abertura" em cima (o mundo do
divino) e/ou embaixo (as regiões inferiores, o mundo dos mortos), que
tomou possível a passagem de uma região cósmica a outra. Desta forma,
os três níveis cósmicos - Terra, Céu e regiões inferiores - tomaram-se
comunicantes através de um eixo cósmico (axis mundi) em tomo do qual
o "mundo" se estende. Este eixo está situado no "meio", no "umbigo da
Terra", ou seja, no Centro do Mundo. Este ponto central, o "umbigo", é
constituído através de um cruzamento onde se cortam perpendicularmen-
te dois caminhos. O quadrado construído a começar deste ponto é uma
imago mundi, uma reprodução, em escala microcósmica, do Universo.

De acordo com Plutarco (Vida de Rômulo 11,2), no ritual romano de
fundação de cidade, cavava-se, no centro, uma fossa circular, denominada
de mundum, na qual de depositavam as primícias de todos os produtos
bons e necessários e um pouco da terra que cada um trouxe do seu lugar
de procedência. A partir deste centro, projetavam-se os quatro horizontes
nas quatro direções cardeais através do estabelecimento do decumanus
maximus (sentido leste-oeste) e do cardo maximus (sentido norte-sul),
reproduzindo assim a imagem do Cosmo. Para Mircea Eliade (1999: 46),
distintamente de Dionísio de Halicamasso (História Antiga de Roma I,
88), "Roma quadrata deve ser entendida não como tendo aforma de um
quadrado, mas com sendo dividida em quatro. (...) a Cidade (Urbs) situ-
ava-se no meio da orbis terrarum. "

Assim, com o estabelecimento do pomerium e do mundus, abria-se
uma comunicação permanente com os deuses pois, no interior deste espa-
ço, o mundo profano era transcendido. O templum, espaço demarcado
pelo lituus e que também poderia abarcar o território de toda a cidade,
constituía-se, por assim dizer, uma "abertura" para o alto e assegurava a
comunicação com o mundo dos deuses. As práticas adivinhatórias podem
ser inseridas neste processo de comunicação. A tomada dos auspícios
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Notas

I Tito Lívio, no Prefácio da História de Roma, defendia que "concede-se aos
antigos a permissão de introduzir a interferência divina nas ações humanas, para
tornar mais veneráveis as origens das cidades (...) E se alguma nação possui o
direito de santificar sua origem relacionando-a com a intervenção dos deuses, a
glória militar do povo romano é de tal ordem que, quando ele atribui sua origem
e a de seu fundador ao deus Marte, de preferência a qualquer outro, aceitem as
demais nações essa pretensão com a mesma tolerância com que aceitaram seu
poderio".

2 As origens de Roma foi um assunto abordado em muitas obras. Dionísio de
Halicarnasso, em História Antiga de Roma I, 6-7, lista diversos autores que lhe
sucederam sobre este tema enquanto Tito Lívio, no Prefácio da História de Roma,
se eximia de fazê-lo alegando que não procurava, como os outros autores, se
vangloriar em contribuir, com uma documentação mais precisa, ou ultrapassar,
com seu talento literário, a rudeza dos antigos mas a celebrar os feitos do povo
romano. No final da República e início do Principado, a erudição, tão bem ilustrada
por Varrão, cuja vasta obra foi em grande parte perdida sobrevivendo apenas alguns
fragmentos (os três livros mutilados de Sobre a economia agrária, os fragmentos
dos livros V a X de Sobre a língua latina e fragmentos dispersos de Sátiras
Menipéias e das Antigüidades humanas e divinas), era moda. O estudo sobre as
antigüidades nacionais era incentivado por Augusto pois se procuravam as virtudes
da Idade do Ouro no passado original da cidade.

3 Andrea Giardina (1988: 38-45) ressalta a distinção dos romanos frente aos outros
povos antigos: enquanto estes valorizam nos seus relatos de origem a autoctonia e
o legado da consangüinidade para definir sua própria identidade, os romanos
vangloriavam-se de descender de um grupo de imigrantes e de indivíduos de
variadas camadas sociais e origens étnicas e, concomitantemente, de possuir uma
origem muito antiga e nobre com Enéias. Esta posição contrapõe-se à do





8 Para Dionísio de Halicarnasso (História Antiga de Roma I, 87) e Tito Lívio (1,
7), a divergência sobre a interpretação dos augúrios levou a um conflito armado
entre os partidários de cada um dos gêmeos ocasionando morte nos dois lados e,
dentre as perdas humanas, estaria Remo. Entretanto, os autores não deixam de
narrar a versão mais difundida: o desrespeito de Remo em relação à muralha em
construção ocasionou sua morte. Para Dionísio de Halicarnasso, esta versão foi
considerada menos crível ao seu ver e acrescenta uma variação em relação a Tito
Lívio: o assassino não seria Rômulo mas Celer, que dirigia os trabalhos de
construção da muralha. Plutarco (Vida de Rômulo 10,2-3) também aventa Celer
como assassino. Desta forma, isentava-se Rômulo da culpa de fratricídio.

9 Plutarco (Vida de Rômulo 9, 4) denomina o templum de Rômulo de Roma
quadra ta enquanto o Aventino, por ter sido escolhido por Remo, foi nomeado de
Remaria e, posteriormente, de Rignario. Dionísio de Halicarnasso é contraditório:
enquanto, em História Antiga de Roma I,85, não identifica Remaria com o monte
Aventino, em História Antiga de Roma I, 86, hesita entre duas localizaçôes
possíveis para a observação de Remo: o local onde queria estabelecer a colônia
(Remaria) e O monte Aventino. Para Mircea Eliade (1990: 40), a escolha de um
lugar alto para fundar o espaço sagrado seria adequada na medida em que é o
ponto mais próximo do Céu podendo assim atingi-Io. Entretanto, Cícero (A
República Il,4-30) apresenta razões bem pragmáticas para esta escolha: a proteção.
Deve-se considerar também que os vales entre as colinas de Roma eram insalubres,
o que demandou todo um trabalho de drenagem realizado durante o período de
dominação etrusca na região.

10 A origem etrusca do sulcus primigenius parece assegurada pela competência
urbanística dos etruscos reconhecida nos autores romanos, como Varrão (Sobre a
língua latina V, 143). Plutarco (Vida de Rômulo 11,1) informa que Rômulo teve o
cuidado de trazer adivinhos etruscos para interpretar e explicar cada ritual religioso.
Por sua vez, Dionísio de Halicarnasso (História Antiga de Roma I, 88) manteve-
se silencioso sobre este ponto, deixando entender que este costume pudesse ser
especificamente romano ou mesmo grego em vista da ascendência de Rômulo.

II Aurelio Pérez Jiménez (1985: 226, nota 44) apresenta uma outra interpretação:
o rito de fundação de Roma representaria a passagem de uma economia pastoril
para uma agrícola.

12 A idéia básica era que a autoridade de um comandante militar deixava de existir
quando cruzava o pomerium: os poderes civis e militares eram completamente
separados; a área dentro da fronteira sagrada estava fora da esfera do poder militar
e que um general não poderia nem mesmo penetrá-Ia sem deixar de lado seu poder
(BEARD et alii, 1999: 179).

13 Em 43, a descoberta, dentro do Capitólio, de uma coruja de chifres, pássaro de
particular mau agouro, levou à lustração da cidade (BEARD et alii, 1999: 178).
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